
Uma vida de superação com trabalho, 
dedicação e amor pelo que faz

Situada no Sítio Feijão I, no município de 
Bom Jardim, Agreste Setentrional de Per-

nambuco, a propriedade de Dona Mauriceia 
Nascimento da Silva, mais conhecida como 
Ceinha e do Senhor Edmilson Francisco da 
Silva, também conhecido como Buca, tem uma 
produção diversificada nos dias atuais, contan-
do com produto de base agroecológico e uma 
variedade suficiente para manter a família, 
além de um excedente que garante uma co-
mercialização através da participação na feira 
agroecológica de Boa Viagem (em Recife), e nos 

programas governamentais de comercialização 
da agricultura familiar, Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA). Essa variedade 
conta com produtos vegetais e animais, tais 
como: hortaliças, tubérculos, grãos diversos, 
frutas variadas, animais de pequeno, médio e 
grande porte como: aves (galinha, pato, ganso 
e peru), suínos e bovinos. Dona Ceinha vive 
com seu esposo e seus dois filhos, Elivelton 
(22 anos) e Elen (18 anos), nas condições que 
hoje eles consideram muito favoráveis para 
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vés da AGROFLOR. Primeiramente, em 2010, a 
cisterna de primeira água (16 mil litros), com a 
finalidade de garantir água de qualidade para o 
consumo da família, e em 2014 com a cisterna 
de segunda água (cisterna tipo calçadão, de 
52 mil litros de água), para melhorar a oferta 
de água para produção de alimentos e criação 
de animais. Vendo os resultados positivos 
obtidos com essa implementação, a família se 
esforçou muito e construiu mais duas cisternas 
de produção com os próprios recursos, sendo 
uma em 2016 e a outra em 2017. Todos esses 
esforços no campo da produção, garantem a 
família de Dona Ceinha uma qualidade de vida 
melhor e que fazem questão de celebrar a cada 
data comemorativa da família.

Hoje, com seus filhos crescidos, sendo 
o mais velho (Elivelton) formado em Educação 
Física e a mais nova (Elen) graduanda em 
Fisioterapia, Dona Ceinha afirma para todos/
as estar realizada e com muita satisfação por 

toda jornada vivida com sua família. Ela agra-
dece muito a Deus pelo marido que tem, pois 
mesmo nos momentos em que se encontrava 
ausente devido aos trabalhos que fazia pelas 
cidades onde andava, nunca deixou de estar 
presente quando possível e que sua participa-
ção no convívio familiar sempre foi motivo de 
orgulho para ela e exemplo para os/as filhos/
as.


